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		CAPÍTULO 1


		A casa não melhorara desde que ela a vira pela última vez.

		Aparecia sobre a elegante Quinta Avenida de Nova Iorque, com o estilo antiquado da época dourada. Becca Whitney estava sentada no salão amplo, tentando fingir que não percebia como os seus dois supostos parentes a observavam. Como se a sua presença ali, como a filha ilegítima da sua irmã falecida, deserdada e menosprezada, contaminasse o ambiente.

		«Talvez seja verdade», pensou Becca. Talvez esse fosse motivo pelo qual a mansão enorme parecia uma cripta fria e impessoal.

		O silêncio intenso que Becca se recusava a quebrar visto que dessa vez a tinham chamado, quebrou-se de repente com o ruído da porta ao abrir-se.

		«Ainda bem», pensou Becca. Teve de manter as mãos fortemente entrelaçadas e cerrar os dentes para não pronunciar as palavras que queria. Fosse o que fosse, aquela interrupção era bem-vinda.

		Até levantar o olhar e ver o homem que entrou na sala. Ao vê-lo, reagiu, sentando-se direita na cadeira.

		– É esta a rapariga? – perguntou ele, num tom exigente.

		O ambiente mudou de repente. Virou as costas aos tios que, no seu momento, decidira que não voltaria a ver e virou-se para o homem. Ele mexia-se como se esperasse que o mundo funcionasse à volta dele e com a certeza que indicava que costumava ser dessa maneira.

		Becca separou os lábios quando os seus olhares se encontraram, tinham passado vinte e seis anos desde que aquela gente terrível expulsara a sua mãe como se fosse lixo. Tinha os olhos cor de âmbar e olhou para ela fixamente até a fazer pestanejar. Fazendo com que ela se perguntasse se se tinha assustado.

		Quem era ele?

		Não era especialmente alto, mas tinha presença. Vestia o tipo de roupa cara que todos vestiam naquele mundo hermético de privilégio e riqueza. Era magro, poderoso e impressionante. A camisola cinzenta que usava dava ênfase ao seu peito e as suas calças pretas davam ênfase às suas coxas musculadas e às suas ancas estreitas. O seu aspeto era elegante e simples ao mesmo tempo.

		Ele olhou para ela, inclinando a cabeça e Becca apercebeu-se de duas coisas. Uma delas era que aquele era um homem inteligente e perigoso. E outra, que devia afastar-se dele. Imediatamente. Sentiu um nó no estômago e acelerou-lhe o coração. Havia algo nele que a assustava.

		– Então, apercebes-te da semelhança – disse Bradford, o tio de Becca, no mesmo tom condescendente que usara para expulsar Becca daquela casa há seis meses. E no mesmo tom que usara para lhe dizer que a sua irmã Emily e ela eram produto de um erro. Certamente, não da família Whitney.

		– É espantoso – o homem semicerrou os olhos e olhou para Becca com atenção enquanto falava com o seu tio. – Pensei que exageravas.

		Becca olhou para ele e sentiu que lhe secava a boca e lhe tremiam as mãos. «Pânico», pensou. Sentia pânico e era perfeitamente razoável. Desejava levantar-se e fugir para se afastar daquele lugar, mas não era capaz de se mexer. Era a sua maneira de olhar para ela. A autoridade do seu olhar. O calor. Tudo isso fez com que permanecesse quieta. Obediente.

		– Ainda não sei porque estou aqui – disse Becca, esforçando-se para falar. Virou-se para olhar para Bradford e para Helen, a irmã reprovadora da sua mãe. – Depois de como me expulsaram da última vez…

		– Isto não tem nada a ver com isso – respondeu o seu tio, com impaciência. – Isto é importante.

		– A educação da minha irmã também é – respondeu Becca. Era muito consciente da presença do outro homem. Percebia que ele a comia com o olhar e sentiu um nó no estômago.

		– Pelo amor de Deus, Bradford – murmurou Helen ao seu irmão, brincando com os anéis da sua mão. – Em que estás a pensar? Olha para ela. Ouve-a! Quem ia acreditar que é uma das nossas?

		– Tenho tanto interesse em ser uma das vossas como em regressar a Boston nua a andar sobre muitos vidros partidos – respondeu Becca, mas recordou que devia concentrar-se no motivo por que tinha regressado ali. – A única coisa que quero de vocês é o que sempre quis. Ajuda para a educação da minha irmã. Ainda não vejo porque é pedir muito.

		Gesticulou, apontando para as demonstrações de riqueza que havia à sua volta, os tapetes suaves, os quadros que havia nas paredes e os lustres que pendiam do teto. E não quis mencionar o facto de estarem numa mansão familiar que ocupava um quarteirão inteiro no meio da cidade de Nova Iorque. Becca sabia que a família que se recusava a encarregar-se delas poderia fazê-lo sem sequer notar a diferença.

		E não era de Becca que deviam encarregar-se, mas de Emily, a sua irmã de dezassete anos. Uma rapariga inteligente que merecia uma vida melhor do que Becca podia oferecer-lhe com o seu salário. A única coisa que fizera com que Becca fosse procurar aquelas pessoas fora a necessidade de cobrir as carências de Emily. Unicamente o bem-estar de Emily merecia que ela fosse reunir-se com Bradford, depois de ele ter chamado «ordinária» à sua mãe e de ter expulsado Becca daquela casa.

		Além disso, Becca prometera à sua mãe, no seu leito de morte, que faria o possível para proteger Emily. Qualquer coisa. E como podia quebrar a sua promessa depois de a sua mãe ter dado tudo por ela há anos?

		– Levanta-te! – ordenou o homem.

		Becca espantou-se ao ver que ele estava muito perto e repreendeu-se por mostrar a sua fraqueza. De algum modo, sabia que se viraria contra ela. Virou-se e viu que ele estava de pé junto dela, a observá-la de forma inquietante.

		Como era possível que aquele homem a deixasse tão nervosa? Nem sequer conhecia o seu nome.

		– Eu… O quê? – perguntou, assustada.

		De tão perto pôde ver que o tom da sua pele e o seu olhar penetrante lhe davam um aspeto muito masculino e irresistível. Era como se os seus lábios sedutores fizessem com que ela desejasse mostrar a sua feminilidade.

		– Levanta-te – repetiu ele.

		E ela mexeu-se como se fosse um boneco sob o seu controlo. Becca ficou horrorizada consigo própria. Era como se ele a tivesse hipnotizado. Como se fosse um encantador de serpentes e ela não conseguisse evitar dançar para ele.

		De pé, apercebeu-se de que era mais alto do que parecia e teve de deitar a cabeça ligeiramente para trás para poder olhar para ele nos olhos. Ao fazê-lo, o seu coração acelerou como se quisesse escapar…

		– És fascinante – murmurou ele. – Vira-te.

		Becca olhou para ele e ele levantou um dedo e virou-o no ar. Era uma mão forte. Não pálida e delicada como a do seu tio. Era a mão de um homem que a usava para trabalhar. De repente, a imagem erótica daquela mão a acariciar a sua pele invadiu a sua cabeça. Becca tentou erradicá-la.

		– Eu adoraria obedecer às suas ordens – disse-lhe, surpreendida com o forte desejo carnal que a invadia por dentro, – mas nem sequer sei quem é ou o que quer, nem porque se acha com o direito de mandar em qualquer um.

		Ao longe, ouviu que os seus tios suspiravam e exclamavam em voz baixa, mas Becca não tinha tempo para se preocupar com eles. Estava cativada com os olhos cor de âmbar do homem que tinha à sua frente.

		Parecia-lhe curioso que o achasse inquietante e que, ao mesmo tempo, tivesse a sensação de que ele poderia dar-lhe segurança. Mesmo ali. «Não acredito. Este homem é tão seguro como um vidro partido», tentou contradizer a sua ideia ridícula.

		Ele não sorriu. Mas o seu olhar tornou-se mais quente e Becca sentiu que uma onda de calor a invadia por dentro.

		– O meu nome é Theo Markou García – disse ele, no tom de voz de um homem que esperava que o reconhecessem. – Sou o diretor executivo da Whitney Media.

		A Whitney Media era o grande tesouro da família Whitney, o motivo por que ainda conseguiam manter antigas mansões como aquela. Becca sabia muito pouco a respeito da empresa. Só sabia que, devido a ela, e graças aos jornais, às cadeias de televisão e aos estúdios de cinema, os Whitney possuíam muitas coisas, tinham muita influência e consideravam-se semideuses.

		– Parabéns! – disse ela e arqueou as sobrancelhas. – Eu sou Becca, a filha bastarda da irmã que ninguém se atreve a mencionar em voz alta – virou-se e fulminou os seus tios com o olhar. – Chamava-se Caroline e era melhor do que vocês dois juntos.

		– Sei quem és – respondeu ele, sossegando o som que os seus tios tinham emitido como resposta. – E quanto ao que quero, não penso que seja a pergunta adequada.

		– É a pergunta adequada se quiser que me vire – respondeu Becca, com valentia. – Embora duvide que me dê a resposta adequada.

		– A pergunta correta é esta: o que queres e como posso dar-to? – cruzou os braços.

		Becca reparou como se mexiam os músculos do seu peito. Aquele homem era uma arma mortal.

		– Quero que financiem a educação da minha irmã – disse Becca, olhando para ele novamente nos olhos e tentando concentrar-se. – Não importa quem me dá o dinheiro. Só sei que eu não posso pagar-lha.

		A injustiça permitia que algumas pessoas como Bradford e Helen tivessem acesso a estudar na universidade sem nenhum problema enquanto Becca se esforçava para ganhar o salário todos os meses. Era uma loucura.

		– Então, a outra pergunta é: até onde estás disposta a chegar para conseguir o que queres? – perguntou Theo, olhando para ela fixamente.

		– Emily merece o melhor – disse Becca. – Farei o que tiver de fazer para me assegurar de que o consegue.

		A vida não era justa. Becca não se lamentava de nada do que tivera de fazer. Mas não estava disposta a ficar parada e ver como os sonhos de Emily desapareciam quando não era necessário. E muito menos quando prometera à sua mãe que nunca permitiria que isso acontecesse. Não se Becca pudesse fazer algo para o remediar.

		– Admiro as mulheres ambiciosas e sem piedade – disse Theo, mas havia algo no seu tom de voz que Becca não gostava. Ao fim de um momento, repetiu o gesto com a mão para que ela se virasse.

		– Deve ser muito agradável ser suficientemente rico para trocar o custo de quatro anos de educação por uma pequena volta – disse Becca, – mas quem sou eu para discutir?

		– Não importa quem és – respondeu Theo, com dureza no seu tom de voz.

		Becca compreendeu que não era um homem com quem pudesse brincar. Era a pessoa mais perigosa que encontrara na sua vida.

		– O que importa é o teu aspeto – acrescentou ele. – Não faças com que to peça outra vez. Vira-te. Quero ver-te.

		Incrivelmente, Becca virou-se. Sentiu que as suas faces coravam e que as lágrimas enchiam o seu olhar, mas obedeceu. O seu coração estava acelerado, por causa da humilhação e de algo mais, algo que a fazia tremer, apesar de sentir um formigueiro no estômago.

		Da última vez vestira-se como se fosse a uma entrevista de trabalho, com um fato conservador e os seus melhores sapatos. Depois, odiara-se por se ter esforçado tanto. Daquela vez, não se preocupara com o que pensavam dela. Vestia umas calças de ganga, as suas velhas botas e uma t-shirt velha por baixo de uma camisola com capuz. Era uma roupa confortável e, além disso, fizera com que os seus parentes refinados se envergonhassem ao vê-la entrar. Sentira-se contente consigo própria, até àquele momento.

		Nesse instante, desejava ter-se vestido de outra maneira, com algo que tivesse chamado a atenção daquele homem e que tivesse evitado aquele sorriso na sua boca sensual. «E porque desejas tal coisa?», perguntou-se, confusa com a mistura de sentimentos que a invadiam por dentro. O que acontecia com aquele homem? Cambaleando, acabou de dar a volta e olhou para ele.

		– Satisfeito? – perguntou-lhe.

		– Com a matéria-prima sim – disse ele, num tom cortante.

		– Li que muitos diretores executivos e outro tipo de cargos importantes da indústria são sociopatas. Suponho que encaixa no grupo.

		Ele sorriu a sério e foi algo tão inesperado e espantoso que Becca deu um passo atrás. Aquele sorriso iluminava o seu rosto, fazia com que parecesse mais atraente e perigoso do que qualquer homem devia ser.

		– Senta-te – disse ele. Era outra ordem. – Tenho uma proposta para ti.

		– Nunca houve nada de bom por trás dessas palavras – respondeu ela e pôs as mãos sobre as suas ancas para esconder o seu estado. Não se sentou, apesar de lhe tremerem as pernas. – É como os ruídos estranhos nos filmes de terror. Não podem acabar bem.

		– Isto não é um filme de terror – respondeu Theo. – É uma transação comercial simples e pouco ortodoxa possivelmente. Faz o que eu peço e terás tudo o que sempre desejaste e muito mais.

		– Vamos diretos à questão – Becca esboçou um sorriso falso. – Qual é a armadilha? Há sempre uma armadilha.

		Durante um instante, ele permaneceu a olhar para ela em silêncio. Becca teve a sensação de que ele conseguia ler o seu pensamento e que percebia como estava decidida a salvar o futuro da sua irmã e como estava inquieta com a sua proximidade.

		– Há várias armadilhas – disse ele. – Provavelmente, não gostarás de muitas delas, mas suspeito que aguentarás porque pensarás no resultado final. Sobre o que farás com o dinheiro que te daremos se fizeres o que te pedimos. Portanto, não vais importar-te com nada – arqueou as sobrancelhas. – Exceto com uma coisa.

		– E qual? – sabia que aquele homem podia destroçá-la e que se conteve por pura coincidência. Precisaria de muito pouco para o conseguir. Outro sorriso. Ou uma carícia.

		Sentiu-se como se houvesse uma chama entre eles e como se algo escuro e cansativo a rodeasse como se fosse uma corrente. Como uma promessa.

		Theo pousou o olhar dos seus olhos cor de âmbar sobre ela e Becca sentiu que não conseguia respirar.

		– Terás de me obedecer – disse ele, sem piedade e com uma certa satisfação masculina no olhar. – Completamente.
		

	
		CAPÍTULO 2


		– Obedecer-lhe? – perguntou Becca, espantada. – Refere-se a como se fosse um animal domesticado?

		– Exato. Como um animal domesticado – respondeu ele e viu como lhe escureciam os seus olhos cor de avelã. De repente, sentiu-se intrigado. «Terá de usar lentes de contacto para conseguir o tom verde-esmeralda dos olhos de Larissa», pensou, ignorando a dor que o invadia por dentro. – Como se fosses um cão fiel.

		– É evidente que não alcançou o seu lugar graças às vendas – disse ela, ao fim de um instante. – Porque o seu tom deixa muito a desejar.

		Theo não conseguia decidir o que era mais surpreendente, a semelhança da rapariga com Larissa ou a atração que sentia por ela. Nunca ardera de desejo só de olhar para Larissa. Desejara-a, mas não daquela maneira. Não com todo o corpo, como se o tivesse invadido a chama do desejo e não fosse capaz de se controlar.

		E sentir essas coisas enquanto Larissa não estava ao seu alcance, fazia com que se odiasse.

		Era como se Becca o tivesse infetado, embora a sua dor devesse tê-lo imunizado. Não conseguia imaginar como poderia transformar aquela criatura numa versão credível da sua Larissa etérea e elegante. Mas ele era Theo Markou García, de descendência cipriota e cubana. E fizera coisas impossíveis com muitos menos recursos. O facto de estar ali era a prova disso.

		E como não sabia perder, a única coisa que podia fazer era ganhar o que restava, tal como planeara.

		– O que sabes sobre a tua prima Larissa? – perguntou ele. Observou que o rosto de Becca se toldava e que ela cerrava os punhos antes de pôr as mãos nos bolsos das suas calças.

		– O que todos sabem – respondeu ela, encolhendo os ombros.

		Theo sentiu pena dela. Sabia o que aqueles punhos significavam. Ele também cerrara os dele algumas vezes, como demonstração de orgulho, raiva e decisão. Sabia perfeitamente o que ela sentia, aquela estranha muito parecida com Larissa. Desejava não ter de lhe pedir algo que sabia que feriria o seu orgulho. Mas não tinha outra opção. Vendera a sua alma há muito tempo e não podia desistir. E muito menos quando estava quase a conseguir o seu objetivo.

		– Que é famosa, mas sem motivo em particular – disse Becca. – Que tem muito dinheiro e que nunca teve de trabalhar para o ganhar. Que o seu mau comportamento nunca tem consequências. E que, por algum motivo, as revistas estão obcecadas com ela e perseguem-na de festa em festa a fotografar as suas proezas.

		– É uma Whitney – disse Bradford, do outro lado da sala. – Os Whitney têm uma certa classe…

		– Para mim, é como um aviso – respondeu Becca, interrompendo o seu tio.

		Theo reparou no seu olhar fulminante e lembranças de outra época invadiram a sua memória. Os seus próprios punhos, o seu tom de fanfarronice…

		– Cada vez que penso que gostaria que a minha mãe tivesse ficado aqui, a sofrer, para que eu tivesse uma vida mais fácil, abro a revista mais próxima e lembro-me de que é muito melhor ser pobre do que um parasita inútil como Larissa Whitney.

		Theo fez uma careta. Ouviu que Helen respirava com dificuldade e reparou que Bradford corava. No entanto, Becca só olhava para ele, sem temor. Quase triunfante. Theo supunha que ela tinha sonhado durante muito tempo com aquele discurso. E porquê? Sem dúvida, a família Whitney tinha-a tratado muito mal, tal como outras pessoas antes dela. Incluindo Larissa. Especialmente Larissa.

		Mas isso não importava. E muito menos para Theo. Para Larissa também não, pois já estava perdida muito antes de ele a conhecer.

		– Larissa desmaiou à porta de uma discoteca na noite da passada sexta-feira – disse Theo, com frieza. – Está em coma. Não há esperanças de recuperar.

		Becca cerrou os dentes e Theo reparou que engolia em seco, como se de repente lhe tivesse secado a garganta. Mas não desviou o olhar. Ele não pôde evitar sentir admiração por ela.

		– Lamento-o – disse ela. – Não queria ser cruel – abanou a cabeça. – Não compreendo por que estou aqui.

		– Pareces-te o suficiente com Larissa para poderes passar por ela com um pouco de ajuda – disse Theo. – É por isso que estás aqui.

		Não fazia sentido pensar na sua dor nem no passado. Só devia pensar no futuro. Dera à Whitney Media tudo o que tinha e já tinha chegado o momento de se tornar seu proprietário e não continuar a ser um simples empregado. Se conseguisse a participação maioritária de Larissa, transformar-se-ia na encarnação do sonho americano. Da pobreza para a fortuna, tal como lhe prometera a sua mãe antes da sua morte. Talvez não fosse como o planeara, mas parecia-se o suficiente. Mesmo sem Larissa.

		– Passar por ela? – repetiu Becca, com incredulidade.

		– Larissa tem um certo número de ações na Whitney Media – disse Bradford do sofá, como se não estivesse a falar da sua única filha. – Quando Theo e ela ficaram noivos…

		– Pensava que estava a sair com um ator – disse Becca, surpreendida. – Aquele que sai com todas as modelos e herdeiras.

		– Não devias acreditar em tudo o que lês – disse Theo e perguntou-se por que continuava a defendê-la se sabia que, se não fosse com esse ator, teria sido com outro. Ou com os dois. Ainda não sabia em que lugar ficava. Como um idiota, sem dúvida. Mas tomara essa decisão há muito tempo. Se ele desejava o que ela representava, tinha de lhe permitir ser quem era. E que fizesse o que quisesse. E fora o que fizera. O fim era sempre mais importante do que os meios.

		– Larissa ofereceu a Theo uma quantia significativa de ações – disse Bradford. – Assim, ele conseguiria uma participação maioritária na empresa. Seria um presente de casamento.

		– Penso que lhe chamam dote – disse Becca, com um olhar de tristeza. – Uma coisa muito curiosa, hoje em dia.

		– Era um presente – respondeu Theo. – Não um dote.

		– As condições explicitaram-se no acordo pré-nupcial – continuou Bradford. – Theo receberia as ações no dia do casamento ou no caso desafortunado de ela morrer. Mas temos motivos para pensar que ela modificou o seu testamento.

		– E porque o modificaria? – perguntou Becca. Olhou para Bradford e depois para Theo.

		– A minha filha foi explorada por um indesejável – disse Bradford. – Há um certo aproveitador que faria qualquer coisa para conseguir as ações de Larissa. E pensamos que conseguiu.

		– É aí que tu entras – disse Theo, suficientemente perto dela para perceber o aborrecimento no seu olhar. E para reagir a ele. «Sexo», pensou, «trata-se de sexo». Não esperava reagir assim com aquela mulher.

		– Não consigo compreender porquê – disse ela, com frieza. – O que posso ter a ver com uma situação que já parece demasiado complicada?

		– Não conseguimos encontrar uma cópia da nova versão do seu testamento. Pensamos que o seu amante tem a única cópia que existe.

		– E não podem pedir-lhe para vos mostrar, já que a pobre rapariga está em coma? O que é isto, um drama?

		– Quero que finjas que és Larissa – disse Theo, porque não fazia sentido continuar com rodeios. Havia muito em jogo. – Quero que o faças suficientemente bem para enganar o seu amante. E quero que me consigas esse testamento.

		Fez-se um silêncio comprido que Becca interrompeu finalmente.

		– Não – disse ela.

		– Isso é tudo? – perguntou Theo, sem recordar quando fora a última vez que alguém lhe dissera que não. – Isso é tudo o que tens para dizer?

		– Certamente, não é a única coisa que tenho para dizer – respondeu Becca. – Mas é tudo o que tenciono dizer. Está louco – olhou para os seus tios e fez uma careta. – Estão todos loucos. Nunca me alegrei tanto por não quererem reconhecer-me como sendo da família.

		Virou-se com a cabeça bem erguida e aproximou-se da porta sem olhar para trás.

		Bradford e Helen pronunciaram umas palavras de aborrecimento, mas Theo nem sequer os ouviu.

		Ela era magnífica e, sobretudo, poderia passar por Larissa.

		Não estava disposto a deixá-la escapar.

		Becca sabia que ele a seguiria, portanto não teve de se virar para saber de quem era a voz que lhe dizia:

		– Para!

		Mais uma vez, obedeceu sem pensar.

		– Não tenho de obedecer às suas ordens simplesmente porque quer – disse ela, como se não o tivesse feito. – Não há nenhum acordo entre nós.

		– Eu gosto da tua sensibilidade – disse Theo. A sua voz grave fez com que ela tremesse. Sabia que permanecer de costas para ele era um erro e que se arriscava à sua destruição.

		Quando se virou, ele estava à frente dela com os seus olhos brilhantes e tão atraente que ela não sabia se encontraria uma maneira de ficar a salvo.

		– Duvido que realmente queira adular-me – disse ela. – Suspeito que só o faz quando está a preparar-se para se impor.

		– A diferença entre a pessoa que sou e a que pensas que sou é que não tenho de me impor para conseguir o meu fim. Costuma ser suficiente a minha vontade.

		– Lamento estragar-lhe o triunfo – murmurou ela, – mas prefiro a minha vontade à sua.

		– Estou à mercê da tua. Suponho que mudarás de ideias antes de cometeres o grande erro de sair por aquela porta.

		– Continua a ser parte do seu discurso de vendas? Não estou interessada. São apenas pessoas doentias que esperam que essa pobre rapariga morra…

		– Não sabes nada a respeito dela – interrompeu-a. – Também não sabes o que se passa com esta família ou nesta empresa.

		– Não quero saber nada de nenhum de vocês! – exclamou ela, perguntando-se porque a incomodava tanto ouvir a verdade. Era evidente que ele tinha razão. Ela não sabia nada da família que a rejeitara antes do seu nascimento. – Não quero voltar a pensar em nenhum de vocês depois de sair por aquela porta!

		Theo aproximou-se dela e Becca soube que aquele homem era um demónio. Se não tivesse cuidado, conseguiria exercer sobre ela um poder que nunca permitira a ninguém. Mesmo assim, não recuou. Nem tentou proteger-se como devia.

		– Só quero que penses na tua irmã – disse ele.

		– Penso sempre na minha irmã, obrigada – respondeu ela.

		– Podes mesmo ignorar a oportunidade de lhe assegurar o futuro? – perguntou ele. – E tudo porque queres sentir-te moralmente superior à família que te rejeitou durante tanto tempo?

		Era um ataque direto ao coração e ele sabia.

		– A tua irmã beneficia se saíres daqui indignada? – perguntou, num tom calmo. – Ou pensas que dentro de alguns anos te agradecerá por teres saído desta casa e por lhe teres negado a oportunidade de estudar?

		Ela sentiu que lhe secava a garganta e lhe ardiam os olhos. Ele tinha razão. Ela queria sentir-se bem consigo própria e ser melhor do que eles, mas desejava que Emily tivesse um futuro feliz. Prometera à sua mãe.

		E não era por isso que estava ali? Como podia desistir só porque não gostava das condições? Ao princípio sabia que não gostaria daquelas pessoas. Porque queria fugir quando estavam a confirmar-lhe que era assim?

		– Deixaste-o claro – disse ela, quando já não conseguia suportar que olhasse para ela, como se soubesse exatamente o que estava a pensar e a sentir. Como se tivesse manipulado toda a situação para chegar àquele momento porque lhe convinha. Era o homem mais aterrador que conhecera, porque era poderoso, mas também porque fazia com que ela quisesse derreter-se aos seus pés. Render-se aos sussurros que invadiam a sua cabeça e fingir que ele poderia protegê-la em vez de a esmagar.

		Mas ela nunca permitiria que isso acontecesse. Aceitar a situação e usá-la para conseguir o seu próprio fim não era o mesmo que render-se.

		– Quero assegurar a educação de Emily – disse ela. – Desde o primeiro ano até ao doutoramento, se é que deseja fazê-lo.

		– Receberás toda a herança da tua mãe – disse Theo. – Tudo o que vos tiraram, mais os juros desde o dia em que nasceste.

		Becca esforçou-se para não lhe mostrar como um sentimento de culpa a invadia por dentro, apesar de se repetir que não devia ser assim, que Caroline fizera uma escolha. Tentou manter-se inexpressiva e respondeu:

		– Por escrito, é óbvio – esclareceu. – Compreenderá que não confie em si. Tudo o relacionado com a família Whitney está manchado.

		– Os meus advogados têm tudo preparado – respondeu ele. – A única coisa que tem de fazer é assinar.

		Ela tinha a sensação de que se perdera sem sair do caminho. Que estava num bosque escuro e que não tinha esperança de ver a luz.

		Ele observava-a com atenção e ela teve a sensação de que, se fizesse aquilo, se passasse mais um segundo na companhia daquele homem, estaria completamente perdida.

		Porque ele a mudaria. Não só porque queria que se fizesse passar pela sua noiva em coma, uma coisa suficientemente questionável, mas porque ele era muito escuro e poderoso. E muito diferente do que ela estava habituada. Como conseguiria manejar aquele homem? Nem sequer era capaz de manejar aquela conversa!

		Mas pensou em Emily e soube que não tinha escolha. Ela tinha uma forma de libertar a sua irmã. E fá-lo-ia. Prometera-o à sua mãe, olhando para ela nos olhos enquanto lhe segurava a mão no hospital.

		– Está bem – disse ela. – O que quer que faça?
		

	
		CAPÍTULO 3


		– Espero que tenhas sido discreta – disse Theo, com indolência, uma vez acomodado no banco traseiro do carro que fora buscar Becca ao aeroporto. – Tal como explicitavam os papéis que assinaste.

		Dera-lhe vinte e quatro horas para pôr os seus assuntos em ordem.

		Vinte e quatro horas para se assegurar de que Emily poderia ficar com a família da sua melhor amiga enquanto Becca ia numa viagem de negócios, tal como fizera outras vezes quando Becca tinha de trabalhar num julgamento. Vinte e quatro horas para explicar ao seu chefe que precisava de tirar alguns dias por motivos familiares e que não sabia quando regressaria.

		Não gostava de mentir, mas o que podia contar à sua irmã? Ou ao chefe que a ajudara mais de uma vez enquanto ela lutava para criar a sua irmã depois da morte da sua mãe? Como podia explicar-lhes o que estava a fazer se nem ela o compreendia? Vinte e quatro horas para preparar uma pequena mala, apesar de Theo lhe ter dito que lhe proporcionaria a roupa. Cada vez que recordava como dera a entender que a sua roupa não era a adequada para se relacionar com pessoas como eles, corava com raiva.

		Depois de vinte e quatro horas estava de regresso a Nova Iorque. E dessa vez para ficar. Para se tornar a sua prima, uma mulher que sempre desprezara.

		Becca descobriu que vinte e quatro horas não eram muitas para se preparar para uma mudança de vida.

		– Não – disse ela, fingindo estar tranquila. Como se tivesse estado numa limusina um milhão de vezes. – Publiquei vários anúncios no Boston Globe e apareci na CNN para falar do nosso pequeno acordo.

		– Muito interessante – disse Theo. – Tenho a certeza de que o teu sarcasmo é muito útil na tua profissão.

		– Normalmente, felicitam-me mais pela minha ética profissional do que pelo meu engenho – respondeu Becca, entrelaçando as mãos sobre o seu colo e forçando um sorriso. – Tornou-se diretor executivo da Whitney Media à base de fazer brincadeiras estúpidas? Pensava que esse tipo de poder estava mais relacionado com destroçar vidas e venerar o poderoso dólar acima de todas as coisas, incluindo a sua própria alma.

		– Sim – disse ele, – vendi a minha alma. Não tenho dúvida. Mas foi há tanto tempo que já não tem importância.

		– Suponho que descobrirá que só as pessoas da sua condição podem ser desalmadas – respondeu Becca. – As outras preocupam-se, entre outras coisas, com serem humanas.

		A sua intenção fora enviar um jato privado, mas Becca tinha insistido em apanhar um voo comercial. Ao fim e ao cabo, era a última oportunidade que teria de fazer algo normal durante algum tempo. E provavelmente também seria a sua última oportunidade de se rebelar.

		Durante o voo tivera tempo para pensar no que estava a fazer. Entraria no mundo dos Whitney para assegurar o futuro da sua irmã e cumprir a promessa que fizera à sua mãe. Mas seria mais do que isso. Demonstraria, de uma vez por todas, que era melhor não ter uma relação com eles. E não voltaria a torturar-se a pensar em como teria sido a sua vida se a sua mãe tivesse ficado em Nova Iorque ou se o grande sacrifício que Caroline fizera fora em vão. Nunca mais teria de voltar a perguntar-se.

		Quase podia sentir a satisfação.

		Na zona de recolha de bagagens esperava-a um condutor com um cartaz com o seu nome. O homem agarrara a sua mala e acompanhara-a até ao veículo elegante que a esperava junto de um sinal de proibido estacionar.

		Becca não esperava que Theo estivesse dentro do carro, acomodado no banco de trás e vestido com um fato escuro que dava ênfase ao seu corpo musculado. Continuava a ser muito perigoso e inquietante. Becca sentiu falta de ar e, ao ver o olhar dos seus olhos cor de âmbar, tremeu.

		Mas preferiria morrer a mostrar a sua reação à ideia de estar a sós com ele num lugar fechado. No entanto, pensava que morreria de qualquer forma, a julgar pelo batimento selvagem do seu coração e do tremor das suas pernas. Desejava acreditar que a sua reação se devia ao seu temor de enfrentar um mundo em que teria de aprender a viver. O mundo que prendera a sua mãe para a cuspir depois. Talvez, no fundo, soubesse que conseguiria conquistá-lo, mas primeiro teria de sobreviver.

		Theo olhou para ela por um instante e comentou:

		– Não consigo imaginar como tens essa opinião sobre mim. Acabámos de nos conhecer.

		– Causa impressão – disse Becca, desejando que não fosse verdade.

		– Supostamente, devias estar impressionada –disse ele, com ironia. – Se não assustada.

		– Estou – respondeu Becca, tentando recordar quem era e porque estava ali. – Ainda que, ao contrário dos seus subordinados habituais, suponho, esteja mais incomodada com a sua vaidade e arrogância do que com a sua suposta magnificência.

		Ele sorriu e comentou:

		– E famosa.

		O seu olhar tornou-se mais quente e Becca sentiu que uma onda de calor a invadia por dentro. Perguntou-se como seria se ele não fosse um deles. Se não fosse o inimigo. Se aquele olhar significasse alguma coisa. Mas isso era ridículo.

		Theo mexeu-se no banco. Estava muito perto.

		– É uma pena que tenhas escolhido odiar de maneira indiscriminada todos os que conheces nesta aventura, Rebecca.

		– É Becca – disse ela, ignorando o seu coração acelerado. – E eu não chamaria o meu sentimento pela família Whitney indiscriminado nem por alguém que tenha uma relação próxima com eles. Penso que é uma resposta razoável para quem é. E também é bom senso.

		Houve uma pequena pausa cheia de tensão.

		– Todos são mais complicados do que aparentam na superfície – disse Theo. – Farás bem em recordá-lo.

		– Eu não sou complicada – respondeu Becca, acomodando-se no banco e cruzando as pernas. – O que vê é exatamente o que há – acrescentou, ao ver que Theo olhava com desprazer para as suas calças de ganga velhas e para as suas botas.

		– Meu Deus – disse Theo, olhando para ela de cima a baixo. – Espero que não.

		Becca sentiu pele de galinha, mas sorriu.

		– É assim que conquista as pessoas? – perguntou-lhe. – Porque tenho de lhe dizer que deve trabalhar na sua maneira de criar relações.

		– Não tenho de te conquistar – disse ele, olhando para ela com um sorriso. – Já te comprei.

		Theo vivia numas águas-furtadas de dois andares em Tribeca. Ao sair do elevador mais luxuoso que Becca alguma vez ira, guiou-a até um vestíbulo privado de mármore que dava para outra entrada e que estava decorado com umas prateleiras que continham livros de arte e diversos objetos. A entrada dava para uma sala imensa de grande altura que tinha umas janelas em forma de arco que davam para um grande terraço com vista para a grandiosa Manhattan.

		Ela nunca se sentira tão distante do pequeno apartamento que possuía num bairro não tão bom de Boston.

		De algum modo, a mansão dos Whitney parecera-lhe mais fácil de aceitar. A sua mãe contara-lhe histórias sobre a sua infância lá e sobre os verões que passavam na casa de Newport, em Rhode Island, portanto, talvez Becca esperasse encontrar castelos modernos na Quinta Avenida. Além disso, toda aquela opulência fazia parte da herança da família Whitney, desde os dias de glória dos seus amigos e contemporâneos da aristocracia à época dourada, os Carnegie, os Rockefeller e os Vanderbilt.

		Mas aquilo era diferente. As pessoas reais não viviam daquela maneira.

		No entanto, Theo parecia sentir-se como em casa. Estava a falar ao telemóvel e murmurava algo em voz baixa enquanto passeava pela sala.

		Becca tinha a certeza que tudo fora escolhido por ele, desde os tapetes orientais até aos móveis. O sofá estava num canto, à frente da lareira e da vista maravilhosa. Também havia quadros nas paredes e as prateleiras estavam cheias de livros, esculturas, caixinhas e outros objetos. Opulência em todo o lado.

		Esperavam mesmo que ficasse ali? Com um homem que passeava por aquela sala como se fosse um lugar comum que não merecia a sua atenção? Um calafrio percorreu as suas costas e fez com que sentisse pele de galinha. Em quem se teria transformado quando acabasse tudo aquilo? Porque sabia que a sua estadia ali a mudaria para sempre. Em quem se transformaria quando acabasse de se fazer passar por Larissa?

		«Serás tu própria», recordou-se. «E terás assimilado que estas pessoas não são importantes para ti.»

		– Muriel vai mostrar-te os teus aposentos – disse ele, virando-se para ela.

		Becca engoliu em seco e olhou para a mulher que tinha entrado na sala por uma porta que havia à esquerda. A cozinha? A zona dos empregados? Tudo era possível.

		– Tenho de atender umas chamadas, mas virei buscar-te dentro de quarenta e cinco minutos – disse Theo, num tom profissional, diferente do que usara no carro ou na mansão dos Whitney.

		Ela franziu o sobrolho.

		– Está bem – respondeu, demasiado confusa para falar. Porque é que Theo havia de considerar que aquela situação era outra coisa senão um assunto de negócios? Afinal de contas, não fora ela que imaginara que o seu olhar se tornara quente anteriormente?

		Theo olhou para ela de cima a baixo e ela cerrou os punhos ao sentir que o seu coração acelerava.
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